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Projeto pode ir a plenário na ter 

Carvalho: análise do impacto financeiro 

Marcelo Vieira 

Depois de passar pela CCJ, 
o pacote da saúde foi discutido 
ontem mesmo na Comissão de 
Economia, Orçamento e Fi-
nanças (CEOF) da Câmara Le-
gislativa. Após horas de de-
bate, a comissáo decidiu trans-
ferir para a próxima terça-
feira, às 10 horas, a votação do 
projeto . 

Os deputados Augusto 
Carvalho (PPS) e Paulo Tadeu 
(PT) pediram mais tempo ao 
presidente da Comissão, Rô-
ney Nemer (PTB), para avaliar 
o impacto financeiro do projeto 
nas contas públicas do DF. Au-
gusto Carvalho chegou a pedir 
vistas do projeto, mas como 
tramita em regime de "urgên-
cia urgentíssima", o prazo para 
o procedimento, de acordo com 
o regimento interno, é de ape- 

nas 30 minutos. Fora desse 
regime de tramitação, o prazo é 
de duas horas. 

Para que o projeto seja 
votado em plenário, basta que 
seja aprovado na CEOF, o que 
deve ocorrer na terça-feira. O 
pacote da Saúde é hoje uma 
das prioridades do GDF na Câ-
mara Legislativa. 

Ao justificar o pedido de 
urgência para o projeto, a go-
vernadora em exercício, Maria 
de Lourdes Abadia, disse que a 
saúde no DF vem enfrentando 
dificuldades que requerem 
"uma urgente intervenção do 
poder público". Segundo ela, o 
Plano Emergencial traz uma 
novidade: a criação de 19 car-
gos em comissão de diretor ad-
ministrativo de hospital, dei-
xando os diretores médicos li-
vres para atuarem na área fim, 
isto é, nas atribuições ligadas à  

ciência médica. 
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